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EXPEDIENTE

EM FORMATO E-BOOK
A obra “Bella Cidade dos Verdes Hervaes” recupera e 

socializa fragmentos histórico-geográficos, produtivos e 
socioculturais da produção da erva-mate em São Mateus 
do Sul, Paraná. O lançamento do livro organizado pela 
professora Alcimara Aparecida Föetsch, professor Filipe 
de Souza dos Santos e jornalista Sidnei Muran, no formato 
e-book, intitulado “Bella Cidade dos Verdes Hervaes: 
Indicação Geográfica, Potencialidades e Desafios da Erva-
Mate em São Mateus do Sul - Paraná”, ocorreu no dia 24 de 
junho de 2021 (quinta-feira), às 19 horas, em uma live no 
Canal do YouTube da UNIUV. A obra foi escrita por 
várias mãos e editada pelo Conselho Editorial do Centro 
Universitário de União da Vitória (UNIUV). Enfim, essa obra 
divulga informações essenciais sobre a produção, o uso, a 
diversificação e a comercialização da erva-mate na região. 
Dividido em três partes, o livro apresenta aspectos histórico-
geográficos, conta detalhes sobre a obtenção da IG, socializa 
inspirações e evidencia a utilização dessa planta valiosa para 
o Sul do Brasil. O primeiro e-book do Conselho Editorial da 
UNIUV teve distribuição gratuita.

ORIGEM DA ERVA-MATE 
E DO CHIMARRÃO

A erva-mate, conhecida cientificamente por ilex 
paraguariensis, é originária da Mata Atlântica e pode ser 
encontrada nas florestas dos três Estados do Sul do Brasil, 
no norte da Argentina, Paraguai e Uruguai. Sua árvore pode 
atingir mais de oito metros de altura. O chimarrão é uma 
herança dos índios guaranis que habitavam o território do que 
hoje faz parte a República do Paraguai e o Estado do Paraná, 
e difundida pelos Padres Jesuítas, no tempo das Reduções.

TRÊS LIVROS
No começo do mês passado, dia 05, no Tribunal de Justiça 

do Paraná, ocorreu o lançamento dos livros “Crônicas da 
Pandemia”, “Trova Comigo?” e “Ética e Envelhecimento”. 
A Academia de Letras José de Alencar foi a anfitriã, além 
de organizadora da Coleção. O evento reuniu a Academia 
Paranaense de Poesia, o Centro de Letras do Paraná, a 
União Brasileira de Trovadores - Seccional de Curitiba e o 
Observatório da Cultura de Curitiba.

“MAIS JUSTIÇA POR FAVOR”
Na próxima quinta-feira, dia 11, na Biblioteca e Museu 

Histórico Professor Aniz Domingos, na Rua Prudente de 
Morais, em União da Vitória, Paraná, ocorre a Exposição de 
Artes “Mais Justiça Por Favor” em comemoração ao Dia do 
Advogado. 

 
A ÚLTIMA

A Coluna de hoje é dedicada ao renomado artista plástico 
Irineu Caznok, que brindou-nos com uma prancheta. Detalhe: 
a prancheta reproduz um pergaminho com a imagem do 
Monumento “O Contestado e O Município de Porto União” 
existente na Praça do Contestado em Porto União, Santa 
Catarina. Agradecemos a gentileza!

Beira do Iguaçu, Agosto de 2.022.
Odilon Muncinelli – ALVI, IHGPR e AJEBPR.

Concretada
O prefeito de Porto União, Eliseu Mibach, foi conferir a Rua 11 de Junho, no Distrito de 
Santa Cruz do Timbó, que foi pavimentada com concreto usinado. Mais uma importante 

obra entregue aos moradores daquela localidade. 

Melhorias 
A Praça Visconde de Nácar, em União da Vitória, onde fica o terminal urbano do 

município, vem recebendo uma reforma e melhorias, determinadas pelo prefeito Bachir 
Abbas. Local que circulam milhares de pessoas diariamente. 

Eleições
No Paraná, o governador Ratinho Júnior (PSD), anunciou sua chapa na convenção, 

mas na prática vai para a disputa com uma profusão de candidatos ao Senado. Ao todo, 
cinco partidos da base aliada lançaram candidatos próprios ao posto. Dentre os cinco 

candidatos ao Senado há nomes de grupos antagônicos, caso do deputado federal Paulo 
Eduardo Martins (PL) e do ex-juiz Sérgio Moro (União Brasil). Também foram lançados 

ao senado na base do governador Guto Silva (PP), Cesar Silvestri (PSDB) e Orlando 
Pessuti (MDB).

Abre 
A empresa Bahniuk Supermercados abre sua terceira loja em nossas cidades, nesta 

sexta-feira, 05, no prédio do antigo Supermercado Glória, na Avenida Manoel Ribas, no 
coração de União da Vitória. Vai contar com um estacionamento amplo e um moderno 

restaurante. 

Concessão
O prefeito de União da Vitória, Bachir Abbas, está conversando com a diretoria da Rede 
Iguassu de Supermercados, que tem a concessão de uso da área do Parque de Exposições 

Jayme Ernesto Bertaso, antiga Fricesp. A Rede atende 30 supermercados de toda a 
região, gerando dezenas de empregos diretos e funciona como centro de distribuição e 

responsável pelo armazenamento dos produtos comprados pelos associados. O início de 
funcionamento foi em 2021. As conversas tratadas foram sobre a concessão do prédio 

para a Rede Iguassu de Supermercados.

Quitar 
O governador Carlos Moisés (Republicanos) esta pagando dívidas antigas. No fim 
deste ano, vai quitar o débito com o Bank of America criada em 2012. Esta dívida 

vem consumindo mais de R$ 600 milhões por ano entre amortizações e juros. Não vai 
precisar pagar mais a partir do ano que vem.

Formatura 

O professor Robson José, da 
Secretaria de Cultura de 
União da Vitória, convida 
para a cerimônia de formação 
da primeira turma do projeto 
Pequenos Arteiros, que acontece 
neste sábado, 06, às 19 horas, no 
Cineteatro Luz Uniuv. Grato, lá 
estarei.
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“deça vez eu vou melhorar juiz”. A mensagem foi 
enviada pelo Facebook da mãe. Antes escreveu o ado-
lescente: “bom dia doutor Carlos aq é o kauan eu fui 
expulso da clinica por cigarro, senhor podia me ajudar 
a conseguir cerviço pq eu quero ocupa minha cabeça 
agradeço de coração” (sic). Atualmente com 16 anos de 
idade, quase 17, Kauan estava internado em uma clínica 
para tratamento devido à dependência.

Já usou maconha e cocaína, atualmente faz uso de cra-
ck (ou pedra como costumam falar). E cigarro: “cigarro 
não é droga juiz, eu queria fumar lá e não deixavam” me 
disse pessoalmente no fórum, após agendamento do seu 
atendimento. “Como você conseguiu o cigarro? Estava 
difícil seu autocontrole e precisou fumar? Ou fez isso por 
farra mesmo para provocar o pessoal lá?” perguntei. 
Kauan abriu um largo sorriso, nem precisou responder. 

Antes de seguir para a clínica como transição para seu 
retorno para casa estava em um hospital psiquiátrico em 
regime de internação mais severa para desintoxicação. 
Foi a terceira internação de Kauan. E é a terceira vez que 
ao sair me procura e pede ajuda, dizendo que vai fazer o 
que for preciso para não ter recaída e ficar bem.

Durante o período de tratamento recebi no whatsapp 
da mãe um vídeo de Kauan em uma praia, correndo até 
a água do mar, onde as ondas quebravam. Mergulhou e 
voltou sorrindo até chegar próximo da câmera do celular. 
Foi um passeio promovido pela equipe que o acompa-
nhava. A mãe mandou mensagem com o vídeo: “bom dia 
doutor, olhe o kauan na praia com a clinica tá muito fe-
liz”, contando que ele nunca havia visto o mar. 

Adolescentes dependentes químicos não raro têm fa-
mília bastante ausente, negligente em todos os aspectos 
protetivos, de atenção, cuidado, orientação, por vezes são 
também os pais usuários, em algumas situações ambien-
tes com traficância ou prática de outros crimes. 

Kauan foi abandonado pelo pai logo após o nascimen-
to. Atualmente, ele encontra-se preso. A mãe, no entan-
to, pessoa humilde e semianalfabeta, é muito presente 
em sua vida. Corre ao fórum, pede auxílio, comparece 
quando chamada, manda mensagens toda hora. Enquan-
to o filho passava pelo último período de internação a 
ajudamos a preparar um currículo (que nunca tinha feito 
antes), encaminhamos para algumas entrevistas de em-
prego, sendo chamada para trabalho em uma empresa 
terceirizada que faz serviço de limpeza em escolas. 

Coincidentemente logo depois estive neste colégio em 
palestra com os alunos. Quando me viu em um dos cor-
redores apressou o passo enquanto me chamava: “Juiz, 
lembra de mim, sou a mãe do Kauan, obrigado pelo tra-
balho que conseguiu para mim aqui.” 

Conheci Kauan bem antes da mãe. Em uma tarde de 
inverno alguns anos atrás recebi mensagem de amigo que 
trabalha na Justiça Federal falando de um menino que 
estaria no centro da cidade pedindo dinheiro no sinalei-
ro (semáforo). Contou que tentou conversar com ele por 
duas vezes, mas o sinal abriu e não foi possível. Chamou 
o Conselho Tutelar, que não conseguiu se aproximar, 
saindo ele antes correndo. “Ele está a semana toda lá” 
me repassou. 

Não é nada comum felizmente em nossa região pessoas 
perambulando pelas ruas em razão do vício, ou mendi-
gando dinheiro. Mesmo em épocas de maior crise social 
e econômica o trabalho da assistência social dos municí-
pios tem conseguido evitar adultos, crianças e adolescen-
tes em situação de rua. Daí a mensagem que recebi. 

Nesse mesmo dia quando saí do trabalho passei pela 
avenida e pensei: “quem sabe não o encontro?!”. E ao 
chegar na esquina lá estava Kauan, que rapidamente com 
o sinal vermelho se aproximou da janela do carro: “con-
segue me ajudar com um dinheiro? Estou com fome.” 

CRÔNICA

“EU NÃO QUERO EÇA VIDA MAIS PRA MIN” (SIC)
Por Carlos Mattioli

“Qual seu nome?” rapidamente falei. Normalmente 
com essa pergunta alguns adolescentes que converso na 
rua assustam e se afastam. Outros inventam um nome 
qualquer. E até por isso atualmente mudei o jeito de pu-
xar conversa. Mas a pergunta veio automático quando 
parei o carro. “Kauan” respondeu ele. 

“E o nome completo?” “Kauan José da Silva Santos” 
respondeu. O seu endereço qual é? E o nome de sua mãe? 
Está na escola?

Kauan respondeu tudo calmamente. O sinaleiro já ha-
via ficado verde. Foram várias buzinadas atrás. Fiz um 
sinal com as mãos que não poderia seguir, liguei o pisca-
-alerta e segui a conversa. Antes de sair anotei os dados 
no celular, entreguei um valor em dinheiro para Kauan, e 
chegando à casa liguei para o Conselho Tutelar. 

No dia seguinte, recebi um completo relatório. O con-
selho entregou Kauan para a mãe. Ela estava desespera-
da a sua procura. A família já era conhecida da rede de 
proteção da criança e adolescente. “Estão incluídos nos 
serviços e programas do CREAS e CRAS”, foi informado 
no relato, “porém não há aderência por Kauan. Há sus-
peita que vem fazendo uso de crack diariamente, tendo 
sido encaminhado para avaliação médica no CAPS”.

Kauan na época tinha 13 anos, e meu primeiro encon-
tro com ele se deu pouco antes de sua primeira internação 
para tratamento. 

O alcoolismo, a dependência química, e tudo que en-
volve o uso abusivo de álcool e outros tipos de drogas, 
são os desafios mais complexos que atendemos. Não há 
um caminho certo e matemático, cada indivíduo precisa 
ser compreendido e avaliado em suas particularidades, 
e reage de maneira diferente a estímulos e tratamentos 
iguais. 

Somos muito procurados no setor de cidadania do fó-
rum para questões ligadas ao vício, inclusive por famílias 
que pedem ajuda para adultos, muitos deles pais de crian-
ças, classe média e alta inclusive, algumas vezes com 
bons empregos. Familiares já arrasados e esgotados pelas 
consequências do uso de drogas, dívidas com traficantes, 
ameaças e medo, interrupção do tratamento, violências 
de toda espécie (as quais são praticadas por eles e das 
quais são vítimas também), roubos da própria família, 
desalento e desesperança.

Nos atendimentos as famílias pedem de forma unís-
sona a internação compulsória do usuário, ou seja, sem 
a sua concordância, como se de forma quase milagrosa 
o período (normalmente de cerca de 3 meses) de trata-
mento médico hospitalar forçado fosse resolver todos os 
problemas. Talvez esteja embutido nesse desejo e pedido 
de socorro dos familiares além de alguma esperança de 
melhora, a necessidade de respirar pelo período de algu-
mas semanas, recobrar forças para o retorno quando da 
alta médica. 

E quando a saída nem sequer se dá pelo encaminha-
mento médico? Quando o retorno para casa ocorre pelo 
não cumprimento das regras e expulsão da clínica, como 
aconteceu com Kauan? Há esperança de melhora?

No dia do retorno dessa terceira internação recebi men-
sagem de sua mãe: “doutor, o filho já está em casa. Me 
avisa certinho o que precisamos fazer. Vai dar tudo certo. 
Muito obrigado por tudo”. 

*o nome aqui utilizado é fictício. 

Carlos Mattioli é juiz da criança, 
adolescente, família e cidadania 
em União da Vitória (PR)

Reprodução/Internet
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Os aparelhos celulares se tor-
naram parte do nosso dia a dia. 
No Brasil, existe 1,13 aparelho 
em funcionamento para cada ha-
bitante, segundo levantamento 
da Fundação Getúlio Vargas 
(FGV) divulgado em maio deste 
ano. São 242 milhões de smar-

COMUNICAÇÃO

O QUE HÁ DE ERRADO COM A TELEFONIA MÓVEL 
NO VALE DO IGUAÇU?

Assunto chegou à Justiça no início do ano após denúncia de um munícipe

Por Ivana Caroline Porn
ivana@vvale.com.br

tphones para uma população de 
214 milhões de habitantes. Des-
sa forma, é comum vermos pes-
soas com seus olhos fixos nesses 
pequenos computadores que car-
regamos em nosso bolso. Mas e 
se, ao invés de estarem entretidas 
com os benefícios proporciona-

dos pela telefonia móvel, essas 
pessoas em questão estejam, de 
fato, sofrendo com o mal funcio-
namento de sua operadora? 

No Vale do Iguaçu, a recla-
mação a respeito da má quali-
dade dos serviços de telefonia 
móvel chegou à Justiça. Em 

janeiro deste ano, a 4ª Promoto-
ria de Justiça da Comarca de 
União da Vitória do Ministério 
Público (MP) do Paraná rece-
beu uma denúncia, via email, de 
um cliente que se sentia lesado 
quanto à funcionalidade das em-
presas TIM, Claro, Vivo e OI.

 Na reclamação, o noticiante 
relata que “aqui [em União da 
Vitória] é impossível usar os 
serviços oferecidos” e que ha-
via entrado em contato por duas 
vezes com a Agência Nacional 
de Telecomunicações (Anatel) 
denunciando a situação, mas 
que em ambas as oportunidades 
recebeu apenas o contato de um 
técnico da TIM, operadora que 
utiliza, e “em todas as respostas 

[do técnico] foi informado que 
aqui usam tecnologia obsoleta, 
sem previsão de investimento 
para melhoria na região”.

No mesmo email, o cliente ci-
tou, ainda, um requerimento pau-
tado na Câmara de Vereadores 
de União da Vitória pedindo 
informações às empresas quanto 
à qualidade do serviço prestado. 
A justificativa do requerimen-
to nº 179/2021 teve como base 
“o grande número de munícipes 
que estão reclamando quanto ao 
sinal de telefone, independen-
te da operadora, [pois] muitas 
vezes não consegue realizar as 
ligações. São manifestações des-
sa natureza, que há meses vem 
gerando preocupação na popu-
lação, pois o uso do celular faz 
parte de suas rotinas no dia a 
dia de trabalho”.

Diante dos fatos, o MP abriu 
investigação por conta da rele-
vância do serviço de telefonia 
móvel, considerado essencial, 
conforme a Lei nº 7.783. No 
processo, oficiou-se o órgão de 
Proteção de Defesa do Con-
sumidor (Procon) de União da 
Vitória, solicitando eventuais 
demandas relativas à prestação 
de serviço de telefonia e internet 
pelas empresas citadas; a Câ-
mara de Vereadores a respeito 
de respostas ao requerimento 
nº 179/2021; e ainda a Anatel 
quanto parâmetros atuais míni-
mos exigidos pela Agência, se 
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as empresas em questão cum-
prem, em União da Vitória, os 
indicadores adequados, se ofe-
recem estrutura adequada, se as 
operadoras realizam periodica-
mente reparos, substituições e 
ampliação de equipamentos, e se 
a agência realizou ações de fis-
calização na cidade nos últimos 
05 anos. 

O Procon solicitou uma ex-
tensão de prazo para retornar às 
solicitações, mas o processo foi 
finalizado antes das respostas. A 
Câmara informou que até aque-
le momento não havia recebido 
resposta ao requerimento nº 
179/2021 ou outras informações 
relacionadas ao fato. Por fim, a 
Anatel retornou o pedido com 
um relatório de 17 páginas.

O que diz o relatório
Quanto à extensão e força do 

sinal em União da Vitória, a 
Anatel destacou que a área de 
cobertura obrigatória para tele-
fonia móvel engloba apenas os 
distritos-sede dos municípios, e 
que é considerada como atendi-
da quando a operadora oferecer 
cobertura em, pelo menos, 80% 
da área urbana do distrito-sede. 
Entretanto, tal obrigação só exis-
te quando a operadora possui 
compromisso de abrangência no 
município em questão. Quando 
a prestadora oferta serviços ape-
nas por seu interesse comercial, 
tais métricas não precisam ser 
seguidas. A agência ressaltou, 
ainda, que “sendo a telefonia 
móvel prestada por radiofrequ-
ência, em alguns casos, o sinal 
pode chegar a determinados dis-
tritos não sede, e os consumido-
res de tais regiões podem ter a 
percepção de qualidade ruim”. 

 A respeito da cobertura 4G 
no município, a Anatel infor-
mou que apenas a OI possuía 
obrigação de atendimento no 
local. Contudo, todas as quatro 
operadoras já citadas disponi-

bilizam a tecnologia em União 
da Vitória, e em Porto União o 
4G é ofertado pela Vivo, Claro e 
TIM. No entanto, vale destacar 
que a OI foi vendida em leilão 
realizado em 2020 e finalizado 
em abril deste ano. Dessa for-

ma, seus clientes serão divididos 
entre as demais operadoras de 
acordo com o código de Disca-
gem Direta à Distância (DDD). 
Na região com DDD 42 os clien-
tes passarão a ser atendidos pela 
Vivo até abril de 2023. A transi-

ção será realizada em etapas, e 
com os clientes sendo informa-
dos de antemão, visto que com 
a migração completa, deverão 
passar a acessar os serviços in-
ternos de cobrança da nova em-
presa. 

Sobre possíveis congestiona-
mentos na rede, a agência apon-
tou que as prestadoras devem 
oferecer capacidade para supor-
tar a demanda local nos horários 
de pico. Desde 2012 a Anatel 
realiza uma fiscalização “pere-
ne e mensal em todos os 5.570 
municípios do país”. Em anexo 
ao relatório, a Agência também 
enviou um monitoramento de 
redes do Serviço Móvel Pessoal 
(SMP), informando as taxas mí-
nimas de conexão e desconexão 
de dados e voz.

Segundo o documento, entre 
janeiro e dezembro de 2021, to-
das as empresas cumpriram as 
exigências. Ao receber os relató-
rios, André Luis Bortolini, Pro-
motor de Justiça responsável 
pelo pedido, entrou novamente 
em contato com o autor da de-
núncia, que não retornou ao MP. 
Por esses motivos, o processo 
foi encerrado. “Esses dados da 
Anatel nos dão um suporte para 
a gente atuar. Se por exemplo a 
gente tivesse elementos ali indi-
cadores de alguma operadora 
bem abaixo ou um pouco abai-
xo mas de forma relevante era 
possível a atuação do MP dire-
cionada à Anatel para que co-
brasse e a operadora para que 
nos justificasse e eventualmente 
ajuizássemos a ação se não en-
trássemos em um acordo”, ex-
plica André.

	
Congestionamento na 
transmissão de dados?

Em resumo, a Anatel não 
encontrou inconformidades na 
prestação de serviço realizada 
pelas operadoras em União da 
Vitória. Dessa forma, cabe su-
posições a respeito do que pode 
estar prejudicando os consumi-
dores. Uma delas retoma a teoria 
de uma espécie de sobrecarga, 
ou congestionamento, na rede. 

No relatório enviado ao MP, 
a agência destacou que os con-
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gestionamentos também podem 
acontecer na chamada rede de 
transporte, que é a responsável 
pela condução dos dados de uma 
operadora para os servidores, e 
que nestes casos gera maior per-
cepção de degradação de sinal a 
partir de indicadores de internet, 
como a velocidade, a latência 
(tempo para que um sinal ou pa-
cote de informação chegue ao 
seu destino a partir um compu-
tador), jitter (variação do tempo 
de chegada dos pacotes de dados 
que ocorre em razão do volume 
de tráfego na rede) e perda de 
pacotes, outro fator amplamente 

ligado ao volume de tráfego. 
O congestionamento de uma 

rede ocorre quando há grande 
número de pessoas utilizando 
os serviços de uma operadora 
simultaneamente. A situação 
foi vivenciada pelo gerente téc-
nico do Grupo Verde Vale de 
Comunicação, Cristiano Sil-
va, durante as transmissões dos 
jogos do Iguaçu na série B do 
Campeonato Paranaense 2022. 
A concentração de pessoas nos 
estádios gerava problemas na 
conexão, mesmo com a presença 
de sinal. Para ele, o mesmo pode 
estar acontecendo  nos horários 

de pico no Vale do Iguaçu. 
“A internet funciona mal 

quando estamos em horários de 
pico. Imagine um município que 
tem 100 mil habitantes. Desses, 
digamos que metade vai traba-
lhar. Então nós temos 50 mil ha-
bitantes todos centralizados na 
área comercial. E é aquele giro 
de pessoas que sai de casa e vem 
para o centro comercial e volta 
para casa. A gente tem um giro 
muito grande. E o que acontece? 
A gente começa a ver que aque-
las torres que alimentam as pes-
soas com internet, com sinal do 
celular, acabam se sobrecarre-
gando nesse horário comercial, 
e a gente está tendo dificuldade 
para conseguir um sinal de qua-
lidade hoje nesses horários”. 

A quantidade de torres dispo-
níveis e a qualidade de seus equi-
pamentos é fator importante para 
se evitar o congestionamento. 
Em União da Vitória, segundo 
a Anatel, existem 25 das chama-
das estações de telefonia móvel. 
Número que corresponde a 4,32 
antenas para cada dez mil habi-
tantes. Dessas, 16 (64%) perten-
cem à Vivo, seis (24%) à TIM, 
e três (12%) à Claro. O curioso 
é que a Vivo, que possui maior 
número de antenas, é a operado-
ra menos popular de União da 
Vitória. Atualmente a empresa 
possui 22,6% da quota de mer-
cado do município. A Claro fica 
na segunda posição com 22,7%, 
e a TIM lidera, sendo detentora 
de 54,7% das linhas da cidade. 

Em Porto União existem 10 
estações de telefonia móvel, ou 
2,81 a cada dez mil habitantes. 
A distribuição é mais equilibrada 

entre as operadoras, sendo cinco 
antenas da Claro (50%), três 
da TIM (30%) e duas da Vivo 
(20%). A empresa mais popular 
no município é a Claro, que pos-
sui 45,3% de quota de mercado, 
seguida pela TIM com 37% e 
por fim a Vivo com 17,7%. 

Retomando ao monitoramento 
de redes realizado pela Anatel, 
é possível perceber que as ope-
radoras, de fato, cumprem os 
parâmetros mínimos exigidos, 
mas isso não quer dizer que não 
haja falhas no sinal de uma rede 
em nenhum momento do dia. No 
quesito desconexão de dados 3G 
(total de conexões de dados in-
terrompidas dividido pelo total 
de conexões), por exemplo, a 
taxa máxima permitida é de 5% 
de desconexões. Em União da 
Vitória, Claro, OI e Vivo apre-
sentaram entre os meses de maio 
de 2021 e abril de 2022 índices 
abaixo do 1%, enquanto que a 
TIM teve média de 1,31% du-
rante o período citado. Em Porto 
União o cenário foi semelhante: 
a TIM teve média de 1,53%, en-
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quanto que as demais operadoras 
tiveram índice inferior a 1%.

 Quanto ao 4G, que possui 
parâmetros iguais aos da rede 
3G, é possível perceber que em 
União da Vitória, entre maio 
de 2021 e fevereiro deste ano, 
as quatro operadoras possuíam 
taxa de desconexão inferior a 
1%. Entretanto, nos meses se-
guintes duas operadoras tiveram 
um aumento no índice. A TIM 
registrou taxa de desconexão de 
1,46% em março e de 2,54% em 
abril, enquanto que a OI passou 
para 1,09% em março e 2,30% 
em abril. Em Porto União todas 
as operadoras mantiveram índice 
inferior a 1%. 

Em abril deste ano, a densida-
de de acessos à telefonia móvel 
a cada 100 habitantes em União 
da Vitória foi de 111,3, número 
7% maior que a densidade  esta-
dual (104) e 6,1% que a nacional 
(104,9). Foram 66 mil acessos à 
banda larga móvel. A TIM foi 
responsável, sozinha, por 36,2 
mil acessos, enquanto que Vivo 
(já incorporando os usuários vin-
dos da OI) e Claro, juntas, so-
maram 30,1 mil acessos. 

Já em Porto União, no mesmo 
mês,  a densidade foi bem infe-
rior à registrada na cidade vizi-
nha. A taxa foi de 39,1, marca 
64,9% menor do que a de Santa 
Catarina (111,3) e 62,7% me-
nor que a nacional. O número de 
acessos à banda larga móvel no 
município foi de 14,2 mil, sendo 
6,5 mil de usuários da Claro, 5,3 
mil de usuários da TIM, e 2,5 
mil de usuários da Vivo. 

“Se você for colocar na pla-
nilha da Anatel ela diz que em 
tantos porcento do período tem 
que estar com tantos megabytes 
de entrega. Se você distribuir 
isso no dia, bate, porque foi só 
um momento de afogamento. 
Mas é o momento em que as 
pessoas mais precisam, que é 
quando está no trabalho, está 
no supermercado e quer usar in-
ternet para fazer um pagamento, 
está no banco para fazer uma 
transferência, está no centro da 
cidade para mandar uma men-
sagem para alguém para que 
venha buscá-lo ou ou para re-
solver alguma coisa”, comenta 
Cristiano. 

Procurada a respeito de seu 
funcionamento em União da Vi-
tória, a TIM  informou que “a 
rede de União da Vitória opera 
normalmente nas seis torres 4G 
que atendem a cidade. Ainda 
salienta que em 2022 realizou 
investimentos nas torres locali-
zadas nos bairros Centro e Na-
vegantes, visando a manutenção 
da qualidade percebida pelo 
cliente”.

A Vivo disse que “avalia 
constantemente a possibilidade 

de ampliações de sua rede, con-
siderando a demanda e critérios 
técnicos para expansão de seu 
atendimento. A empresa reforça 
que faz investimentos contínuos 
para manter a qualidade de seus 
serviços e aumentar a infraes-
trutura implantada na cidade”. 
OI e Claro não retornaram o 
contato. 

Empresas receberão 
Selo de Qualidade

No cabo-de-guerra entre o 
consumidor insatisfeito e a ope-
radora que garante que não há 
nada de errado com o serviço 
que entrega, a parte mais fraca 
é sempre a primeira. Mas uma 
das coisas que o cliente pode 
fazer, caso sinta que não recebe 
o que lhe foi prometido, é trocar 
de operadora. Em vigor desde 
2008, a portabilidade numérica 
permite que o interessado leve 
seu número de celular para outra 
empresa, sem prejuízos.

No primeiro semestre deste 
ano, segundo a Anatel, a TIM 
foi a empresa que mais doou 
linhas para outras operadoras 
no Paraná: foram 89.012 trans-
ferências, contra 48.743 da OI, 
31.892 da Claro e 28.783 da 
Vivo. Em contrapartida, a Claro 
foi a operadora que mais rece-
beu transferência de números. A 
empresa adquiriu 75.263 novas 
linhas; a Vivo foi receptora de 
56.386, e a TIM de 50.682. 

Em Santa Catarina, no mes-
mo período, o cenário foi se-
melhante. A TIM doou 56.090 

linhas, liderando a lista de trans-
ferência de números. Na sequ-
ência vem a OI, com 35.155 
doações; Vivo, com 24.864; e 
Claro, com 23.421. Quanto ao 
recebimento de novas linhas, a 
Claro ficou na primeira posição, 
com 45.784 novas linhas, segui-
da por Vivo, com 44.953 e TIM, 

com 39.074.
Ainda no primeiro semestre 

de 2022, na área com DDD 42, 
a TIM também foi a maior doa-
dora de linhas, com 7.305 trans-
ferências, seguida por 4.165 da 
OI, 3.137 da Claro e 2.523 da 
Vivo. A Claro lidera o ranking 
de receptoras, com ganho de 

5.750 linhas, seguida por TIM, 
com 5.522, e Vivo, com 4.178. 

A OI, que como já citado, foi 
vendida para as demais opera-
doras, também recebeu novas 
linhas no período em destaque. 
Foram 3.637 novas linhas adqui-
ridas pela empresa no Paraná e 
1.228 em Santa Catarina. As 
linhas serão distribuídas para as 
novas operadoras até 2023, de 
acordo com o DDD. Nos muni-
cípios com DDD 42, a OI rece-
beu 420 linhas herdadas de ou-
tras operadoras. Essas, contudo, 
serão transferidas para a Vivo 
até o ano que vem.

Essa movimentação entre ope-
radoras é resultado, entre ou-
tros fatores, da insatisfação dos 
clientes. Em enquete realizada 
pelo Portal Vvale, com 783 vo-
tantes, a TIM foi apontada por 
467 leitores (60%) como a pior 
operadora no Vale do Iguaçu. 
A OI recebeu 18% dos votos 
(142), a Claro 13% (102 votos), 
e a Vivo fechou o ranking com 
9% dos votos (72).

Como escolher uma operado-
ra nem sempre é fácil, seja para 
adquirir uma nova linha ou levar 
seu número para outra empre-
sa, a Anatel pretende adotar um 
sistema de Selo de Qualida-
de por meio do Regulamento 
de Qualidade dos Serviços de 
Telecomunicações (RQUAL), 
que entrou em vigor neste ano. 
Durante os 12 meses de 2022 as 
empresas Claro, OI, TIM, Vivo 
e SKY serão monitoradas. Em 
2023 serão classificadas nas ca-

Empresas 
registradas no 
Não Me Perturbe
As empresas de 
telecomunicação Algar, Claro, 
Vivo, TIM, Sercomtel, Sky e 
OI, e os bancos consignados 
Agibank, Sicoob, Banco Alfa, 
C6 Consig, Banco do Brasil, 
Banco Máxima, Banparaná, 
Banrisul, Bradesco, Bradesco 
Financiamentos, BGM, BRB, 
BV, Caixa, Cetelem, CCB, 
CCB Financeira, Digio, Banco 
Daycoval, Facta Financeira 
S.A., Alfa Financeira, Banco 
Inter, Itaú, Itaú Consignado, 
Mercantil do Brasil, Mercantil 
do Brasil Financeira S. A, 
Banco Pan, Paraná Banco, 
Safra, Santander, Sicred e 
Zema aderiram ao Não Me 
Perturbe.
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tegorias A, B, C, D ou E, com A 
sendo o selo de maior qualidade 
e E o de menor.

O RQUAL estabelece, ainda, 
ressarcimento proporcional e 
automático para consumidores 
prejudicados por interrupções 
de serviços; e direito de cance-
lamento de serviço, sem paga-
mento de multa de fidelidade, 
quando o cliente contrate uma 
empresa com selo A, B ou C e, 
durante a vigência do contrato, a 
empresa caia para as categorias 
D ou E. “Com essa regulamen-
tação eu acho que a Anatel vai 
avançar bastante na fiscaliza-
ção”, comenta André.  

Conheça seus direitos
Contudo, a portabilidade nem 

sempre é a solução para todos 
os problemas vividos por um 
cliente. Nessas horas é impor-
tante saber quais seus direitos e 
como proceder para garanti-los. 
O advogado Luiz Ernani Filho 
explica que no caso da telefonia 
móvel existe uma relação de hi-
possuficiência entre as partes. O 
que isso significa? Quer dizer 
que, nessa situação, o contra-
tante, seja uma pessoa física ou 
jurídica, tem menos poder pe-
rante a empresa contratada, que 
na maioria das vezes se trata de 
uma multinacional. Por essa ra-
zão, o contratante possui mais 
direitos do que deveres ao soli-
citar esse tipo de serviço. 

Um dos direitos deve ser ga-
rantido já na assinatura do con-

trato. A empresa deve disponi-
bilizar o documento impresso, 
em letras de tamanho legível e 
em linguagem de fácil enten-
dimento. “É direito do consu-
midor saber o que está escrito 
naquele contrato que vai acertar 
com essa concessão pública ter-

ceirizada do Estado. O primeiro 
direito é esse, saber quais os li-
mites, o que ele pode. No caso 
da telefonia, quantas ligações? 
Nós temos diversos planos. O 
teu plano dá direito a o quê? E 
como a maioria das pessoas são 
leigas nessa parte tecnológica, a 

pessoa que vai vender esse pa-
cote tem que explicar direitinho 
‘15 gigas dá tantos arquivos bai-
xados. Você tem direito a aplica-
tivos de música pagos, você tem 
direito a aplicativo de TV, você 
tem direito de ligar internacio-
nalmente’. Então tem que ser 
bem explicado pelo vendedor e 
estar em linguagem de fácil en-
tendimento no contrato”. 

O dever do cliente, segundo 
Luiz, é pagar em dia a fatura do 
serviço contratado e comunicar 
mudanças de endereço. Caso o 
consumidor, ao se sentir lesado, 
decida por conta própria parar de 
pagar a conta, perderá o direito 
de exigir a prestação de serviço 
e também não poderá solicitar 
indenizações. “Se você parar de 
pagar pode ser incluído nos ca-
dastros de restituição de crédito. 
A cobrança pode ser feita tanto 
via administrativa quanto via 
judicial, porque quando você faz 
um contrato você não pode pa-
rar de pagar, você tem que exigir 
o cumprimento dele, então você 
tem que procurar as vias [corre-
tas]”, completa. 

O que caracteriza uma 
má prestação de serviço? 

Uma má prestação de serviço 
ocorre quando algum ponto do 
contrato firmado entre o cliente e 
a operadora não é respeitado. No 
caso das operadoras de telefonia 
móvel, o advogado destaca que 
as empresas do ramo só podem 
atuar perante uma concessão pú-
blica, visto que a telefonia é um 
serviço exclusivo do Estado. 

“No caso nós temos essas 

A operadora 
irá funcionar 
na minha casa? 

As operadoras de telefonia móvel disponibilizam em 
seus sites o seu mapa de cobertura. Nele é possível 
consultar em quais locais de uma cidade o sinal 
da empresa não consegue chegar e em quais estão 
disponíveis. 
As informações podem ser encontradas em:

Claro: http://claro.com.br/cobertura
OI: http://oi.com.br/cobertura
TIM: http://tim.com.br/cobertura
Vivo: http://vivo.com.br/cobertura
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operadoras que apresentam 
uma proposta e eles têm dentro 
da lei limites mínimos e limites 
máximos para prestar esse ser-
viço. Quando elas não atingem 
esse limite, quando elas deixam 
de prestar esse serviço, deixam 
de cumprir o que está contra-
tado com o governo, é uma má 
prestação. Vou dar um exemplo: 
eu tenho uma determinada ope-
radora, eu contrato 15 gigas de 
internet e mais ligações ilimita-
das. 15 gigas de internet é uma 
boa quantidade, mas eu estou 
aqui no centro da cidade e vou 
tentar usar o WhatsApp, vou ten-
tar baixar um arquivo, vou aces-
sar o Projudi para fazer uma 
consulta e não baixa. E no tele-
fone desaparece o 4G, aparece o 
4G com um x. Se acontece uma 
vez tudo bem, você até entende. 
Mas quando acontece periodi-
camente é uma má prestação de 
serviço. Ele não está cumprindo 
aquilo que ele contratou com o 
Estado para poder exercer uma 
função exclusiva do Estado por 
meio da concessão. Isso é uma 
má prestação de serviço”, expli-
ca Luiz. 

Constatou que está sendo ví-
tima de uma má prestação de 
serviço? existem alguns passos 
a serem seguidos para buscar a 
reparação. Luiz indica que a pri-
meira coisa a se fazer é entrar em 
contato com a empresa e anotar 
todos os protocolos que forem 
fornecidos. “A empresa tem que 
te fornecer um número de proto-
colo. Se ela não fornecer, anota 
o dia e a hora e com quem fa-
lou”.

O advogado indica que, por se 
tratar de um serviço essencial, a 
telefonia exige um reparo rápi-
do, algo em torno de uma sema-
na. Caso não haja resultado após 
esse período, deve-se procurar 
o Procon. “O Procon, infeliz-
mente, tem um prazo de 30 dias. 
Você não pode esperar, mas vai 

ao Procon e [depois] procure o 
juizado especial ou um advoga-
do. A gente aconselha um advo-
gado por que ele pode explicitar 
melhor na peça processual os 
problemas e juntar as provas es-
senciais para isso”.

A denúncia ao Procon é im-
portante para que o órgão possa 
aplicar multas administrativas à 
operadora em questão. Já o pro-
cesso nos meios jurídicos pode 
gerar indenizações ao cliente 
por danos morais. Para ter mais 
chances durante a incursão pe-
los meios jurídicos, é preciso ter 
provas para dar embasamento 
ao caso. Luiz indica que é im-
portante anotar os horários em 
que entrou em contato com a 

empresa por telefone, e dar aten-
ção aos protocolos citados ante-
riormente. “Tendo [anotado] os 
dias e as horas e com quem você 
falou, no processo você pode 
requerer a inversão do ônus da 
prova justamente por conta da 
hipossuficiência. Já que o con-
sumidor é menos poderoso do 
que a empresa, a empresa tem 
que apresentar uma contrapro-

va e nessa contraprova estão os 
registros dos telefonemas, das 
ligações que você tentou resol-
ver. Além do que você pode, no 
caso de contatos por via escrita, 
WhatsApp, email, ir num cartó-
rio e fazer uma ata notarial das 
conversas que você teve com a 
empresa. Isso são provas. Quan-
do você faz uma ata notarial 
você tem um documento público 

oficial, o escrivão é um servi-
dor público com fé pública, en-
tão isso também é uma prova”, 
aconselha. 

Importunação dos 
serviços de
telemarketing

Um problema que não aflige 
somente o Vale do Iguaçu mas 
que tem ganhado destaque nos 
últimos meses é o excesso de li-
gações realizadas pelos serviços 
de telemarketing. O assunto é tão 
sério que em julho o Governo 
Federal suspendeu as atividades 
de 180 empresas por realizarem 
telemarketing abusivo. Em nota, 
o Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública (MJSP), respon-
sável pela operação, afirmou que 
em um dos casos de denúncia 
apurados pela Secretaria Nacio-
nal do Consumidor (Senacon), 
um idoso afirmou ter recebido 
mais de três mil ligações de te-
lemarketing nos cinco telefones 
que possuía.

Em 2019, as principais empre-
sas do setor de telecomunicações 
do Brasil criaram o sistema Não 
Me Perturbe, que visa permitir 
ao cidadão bloquear chamadas 
das empresas que estejam ca-
dastradas no serviço. A funcio-
nalidade conta com mais de 10 
milhões de inscritos.

“Essas empresas que aceita-
ram [participar do Não me Per-
turbe], a partir do momento em 
que você faz o seu registro nesse 
programa, elas não vão mais te 
ligar fazendo propostas. Se ele 
está cadastrado no Não Me Per-
turbe e continuam ligando, gera 
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CHARGE

uma indenização porque eles 
têm o compromisso de não ligar. 
As empresas que não estão nes-
se programa teoricamente não 
estariam obrigadas a cumprir 
esses acordo de não fazer essas 
ligações. Então o que você tem 
que fazer? Pega o número, pega 
o nome da empresa que está li-
gando e faz uma reclamação no 
Procon, no Ministério Público e, 
não resolvendo, entra com uma 
ação judicial por danos morais 
por importunação de sossego”, 
indica Luiz.

A Anatel, entretanto, após 
um período de teste, considerou 
a autorregulação do Não Me 
Perturbe falha, e por essa razão 
estabeleceu, por meio do Ato nº 
10.413, a regra do prefixo 0303 
para empresas de telemarketing. 
Na prática, toda ligação realiza-
da pelas prestadoras para oferta 
de produtos ou serviços deve 
aparecer na tela do seu celular 
com um número iniciando em 
0303. Serviços como cobrança, 
pedidos de doação, campanhas 

partidárias, centro de atendimen-
to, chamadas de robôs, entre ou-
tras, não se enquadram na regra.

Roubo e venda de dados
De toda forma, com ou sem 

regulamentação a respeito do te-
lemarketing, uma das grandes ra-
zões que impulsionam o aumento 
das ligações indesejadas é o com-
partilhamento ilegal de dados. 
Segundo a Senacon, há indícios 
de que as 180 empresas aborda-
das tenham realizado o comércio 

ilegal de dados pessoais. 
A Lei nº 13.709/2018, conhe-

cida como Lei Geral de Pro-
teção de Dados (LGPD), visa 
resguardar o cidadão contra 
o compartilhamento indevido 
de suas informações. A dica de 
Luiz, caso receba uma ligação 
de telemarketing, é confrontar 
a empresa. “Quando a empre-
sa liga você tem que perguntar: 
‘como vocês conseguiram os 
meus dados? Eu não autorizei 
ninguém a vender, ninguém a re-
passar os meus dados’. Normal-
mente eles vão desligar, na hora 
você pergunta isso e eles vão 
desligar. Mas você tem que fazer 
essa pergunta, anotar o número 
que te ligou e o horário porque 
quando você entrar com uma 
ação judicial você consegue 
identificar, eles têm isso grava-
do, eles vão ter que apresentar 
essa gravação. Aí, além da in-
denização, o Ministério Público 
pode abrir uma ação crime con-
tra ela [a empresa] por compra 
ilegal de dados”. 

O advogado aponta, ainda, 
que no momento da contratação 
de um serviço, seja de telefonia 
móvel ou não, ler com atenção o 
contrato, pois podem haver cláu-
sulas que autorizem a empresa a 
compartilhar seus dados. “Nes-

te contrato você escreve ‘não 
concordo com isso’. Escreve em 
cima com uma caneta, porque de 
acordo com o Código Civil, o que 
vale é o que você escreveu com a 
caneta no impresso. Normalmen-
te esses contratos são unilaterais. 
Normalmente o vendedor vai di-
zer que não pode escrever, mas 
pode. A Lei permite que se altere 
o contrato porque é você que está 
contratando o serviço, você não 
é obrigado a concordar com tudo 
aquilo que o contrato diz. Nós 
temos que ter a paciência de ler 
o contrato, se não entendeu, per-
gunta para alguém, e alterar o 
que você não concorda. Ah, mas 
daí eles não vão te fornecer o 
serviço? O problema é deles, eles 
que estão perdendo de vender”.

Você sabe quando 
acionar o 
Ministério Público? 

O Ministério Público (MP) 
é um órgão que atua quando há 
interesse coletivo em um tema. 
No caso desta reportagem, a de-
núncia foi realizada apenas por 
um cidadão, mas a possível má 
prestação de serviço na telefonia 
móvel afetaria uma comunidade 
inteira, por isso o MP interveio. 
“O MP atua quando nós temos 
uma demanda coletiva. Quando 

nós temos uma situação que en-
volve o interesse coletivo de con-
sumidores. Direito individual de 
consumidores, aqueles que vem 
ao MP nós orientamos. (...) Por 
exemplo, [a pessoa] comprou 
uma garrafa térmica e ela veio 
com um vício no produto. Nós 
orientamos. Dizemos ‘você vai 
no Procon, ou você vai no juiza-
do especial cível, lá vai precisar 
de advogado’, mas aqui nós não 
fazemos a defesa propriamente 
dita. Quando se trata de uma 
questão coletiva como essa, por 
exemplo, eventualmente de uma 
má prestação de serviço de in-
ternet, telefonia, enfim, aí sim  
justifica a atuação do MP. Aí a 
gente tem legitimidade para atu-
ar”, explica o Promotor de Justi-
ça, André Luis Bortolini. 

Não sabe se seu caso 
pode ser de interesse 
coletivo ou não? 

André indica procurar o MP 
mesmo assim. “Na dúvida, as por-
tas do MP estão abertas. Às vezes 
a pessoa não tem discernimento, 
não tem o conhecimento, enfim, 
não tem o esclarecimento sobre o 
assunto e fica na dúvida. Vem aqui 
que a gente dá a orientação, mes-
mo que seja para encaminhá-lo 
[para o órgão competente]”.
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Coluna publicada simultaneamente em 20 jornais e portais associados. 
Saiba mais em www.adipr.com.br

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

TECNOLOGIA NO AGRO

O projeto do senador Alvaro Dias que tem como objetivo permitir aos 
agricultores acesso rápido e abrangente às tecnologias desenvolvidas pela 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) seguiu para sanção 
do presidente da República. O projeto prevê a inclusão entre os recursos 
da Embrapa os oriundos do licenciamento para exploração comercial das 
tecnologias, dos produtos, dos serviços e dos direitos de uso da marca. A 
mudança garante maior possibilidade de arrecadação à Embrapa sem aumentar 
a estrutura administrativa já existente e sem a necessidade de criar uma nova 
empresa estatal para essa finalidade.

A proposta
“O projeto visa ofertar à agricultura brasileira um mecanismo robusto de 

incremento da concorrência no mercado de insumos agropecuários no Brasil, 
bem como fomentar o desenvolvimento e distribuição de tecnologias destinadas 
às pequenas culturas, que nem sempre são de interesse das grandes empresas 
atuantes no mercado”, afirma Alvaro Dias.

Licenciamento anual
O período para pagamento do licenciamento anual ou documento do veículo, 

de porte obrigatório e que permite a circulação dos veículos, começou na 
segunda-feira (1º). Circular sem o licenciamento quitado pode acarretar multa de 
R$ 293,47, sete pontos na Carteira Nacional de Habilitação (CNH) e apreensão 
do veículo. A guia de recolhimento pode ser emitida por meio do portal do 
Detran ou aplicativo Detran Inteligente, no valor de R$ 86,50 para todos os 
veículos. A consulta aos débitos do veículo pode ser feita no site do Detran-PR.

Oficiais do Mercosul
Cerca de 80 conselheiros de Cortes de Contas de quatro países do Mercosul – 

Argentina, Paraguai, Colômbia e Brasil – se reúnem nos dias 11 e 12, em Foz do 
Iguaçu, do Terceiro Encontro da Associación de Entidades Oficiales de Control 
Público del Mercosur (Asur), entidade que reúne as cortes de fiscalização dos 
países do Mercosul. O objetivo é debater o aperfeiçoamento do controle externo 
no âmbito do mercado comum, segundo o presidente da entidade, conselheiro 
Marco Peixoto (TCE-RS). O presidente do Tribunal de Contas do Estado do 
Paraná (TCE-PR) será o anfitrião do evento internacional.

D
ivulgação
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O show Santo Fole Memórias, realizado no sábado, 30, no Cine Teatro Ópera, idealizado por Paulinho Pezak, 
emocionou o público,  oportunizando o resgate da música regional sulista por meio da música. Parabéns! 

No fim de julho, quem comemorou 
aniversário foi o gerente da Servhitral, 
André Peripelícia. Felicidades! 

Sucesso em mais uma feijoada beneficente do Rotary Club de União da Vitória. 
O evento aconteceu no sábado, 30, no Clube Náutico Hobi e reuniu cerca de 350 pessoas. 
Parabéns aos envolvidos.

A semana foi de aniversário aqui no Grupo Verde Vale de Comunicação. Nosso gerente executivo, Andrews Batista, celebrou a 
chegada de um novo ciclo no domingo, 31 de julho. Já o executivo de vendas da Girafa Comunicação Interativa, Jackson Leandro, fez 
aniversário no primeiro dia de agosto. Já nesta sexta-feira, 5, quem recebe os parabéns é nossa integrante do time comercial, Lu Calistro. 

Nossa equipe deseja muita saúde e sucesso! 
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União da Vitória lança Varal Literário
Durante o mês de agosto, os munícipes podem retirar livros gratuitamente no Varal Literário criado 

pela prefeitura por meio da Secretaria de Cultura. O varal está instalado em frente a Biblioteca 
Municipal e Museu Histórico Aniz Domingos. Os livros dos mais diversos gêneros são colocados na 
instalação diariamente, ficando à disposição das 12h às 18h.

“Os livros faziam parte do acervo da Biblioteca Municipal que está sendo remodelado e agora estão 
sendo doados. Pensamos na ideia do varal pois é uma ideia democrática, oferecendo a quem tem 
interesse a retirada dos livros”, explicou o coordenador da Biblioteca Municipal, Lucas Duraek.

Altair Lourenço 
de Souza 
é empossado 
vereador
 em União da Vitória
Na segunda-feira, 1º, a Câmara de 

Vereadores de União da Vitória realizou 
a cerimônia de posse do agora vereador 
Altair Lourenço de Souza (MDB). 

Altair, que era suplente do vereador 
Celso Rocha, assume o posto por 31 dias 
devido a um pedido de afastamento do 
colega por razões pessoais. 

Anunciadas candidatas 
à Rainha da Festa Nacional 
do Steinhaeger e do Xixo
As candidatas à rainha da Festa Nacional do Steinhaeger e 

do Xixo já foram divulgadas.São elas: Andressa Winter, Carina 
Orth, Cerli Pedroso, Jéssica Bindemann, Jessica Silva, Maysa 
Thomaz, Natielle de Moraes, Raissa Heimoviski, Soraya Lima e 
Vitória Daubermann.

A escolha será realizada em um baile, no dia 27 de agosto, 
às 19h30, no clube Aliança. Os ingressos podem ser adquiridos 
diretamente com as candidatas ou na secretaria da ACIPU, na rua 
Padre Anchieta, nº 71. O ingresso individual custa R$35,00 e dá 
direito a um caneco de chopp (cheio). A mesa para quatro lugares 
custa R$220,00 e dá direito a quatro canecos de chopp (cheios). 
Mais informações pelo (42) 3522-4593. 

Porto União entrega ônibus 
destinado à Terceira Idade
O ônibus Double Deck adquirido pela administração de Porto União no início de julho 
foi entregue à comunidade na segunda-feira, 1º, durante o Baile da Terceira Idade. 
O veículo será utilizado para atender os idosos do município.. 

Divulgação
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SOBRE A CARTA EM DEFESA 
DA DEMOCRACIA

Entendo ser salutar a adesão em massa de empresários, 
artistas e juristas ao manifesto em favor da democracia e do 
Estado democrático de direito, lançado na última semana pela 
Faculdade de direito da Universidade de São Paulo (USP).  

Diversos atores do cenário político e jurídico, em proveito 
do momento, também se fizeram ouvir na imprensa. Um dele 
foi José Serra que, em artigo no Estadão, escreveu que “a 
liberdade é a gênese da democracia”. A ministra Carmen Lúcia, 
em texto para livro do Supremo Tribunal Federal (STF) sobre 
Liberdades, também pontuou que “todo atentado à democracia 
aposta no cidadão desatento”. 

Advogo há muito tempo em favor das Liberdades de 
expressão e de imprensa e, obviamente, o tema me interessa, 
afinal a democracia é mãe de toda e qualquer liberdade. Por 
essa razão, concordo que seja absolutamente essencial sua 
defesa no momento atual, em que a desconfiança na lisura 
do processo eleitoral é utilizada como um ativo político e 
marotamente plantada a cada esquina por amalucados adeptos 
do atual governo federal. 

Mas qual democracia estaremos defendendo? 
A simples observação de que desejamos uma sociedade 

comprometida com ela não tem nenhuma utilidade prática. Se 
ficarmos só nisso – e temos ficado – não chegaremos a lugar 
algum. É um grave erro pensarmos que a democracia tenha um 
só significado. Uma grande inocência nos valermos dela como 
símbolo de um paraíso perdido onde tudo era bom e justo. Não 
podemos, como fez o jogador Neymar, sentir saudades do que 
não vivemos. 

Durante nosso último período democrático, não fizemos 
mais do que fortalecer um sistema hipócrita e desigual, em 
que poucos podem muito e muitos podem pouco. Em que os 
direitos e liberdades são migalhas concedidas aos pobres, em 
troca de votos. Aos ricos, em troca de favores.  

A defesa da democracia precisa ser um ponto de partida 
– não de chegada – para nos questionarmos que tipo de país 
realmente queremos e somos capazes de construir. E qualquer 
resposta que não passe necessariamente pela construção 
estrutural de uma sociedade igualitária, comprometida com 
uma distribuição equitativa de recursos econômicos, de direitos 
e de poder sobre decisões políticas, será uma piada. Será a 
gestação do próximo messias ou tiranete a nos ameaçar a 
democracia novamente.

Por André Marsiglia
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André Marsiglia 
é advogado 
constitucionalista. 
Especialista em 
Liberdade de 
expressão e Mídias. 
Consultor jurídico 
da Repórteres sem 
Fronteiras, escreve 
semanalmente sobre 
Direito e Poder para o 
site 
O Antagonista

Twitter: 
@marsiglia_andre

A gestão pública brasileira 
é desafiadora, e diversos fato-
res influenciam sua eficiência. 
Excesso de burocracia, baixo 
grau de resolutividade, ingerên-
cia política e alta incidência de 
erros são alguns deles. Como 
Engenheiro, entendo que a falta 
de quadros técnicos também é 
um sério problema enfrentado 
pelas prefeituras. A mesma po-
sição é defendida pelo Conselho 
Regional de Engenharia e Agro-
nomia (Crea-PR). Profissionais 
das Engenharias, Agronomias e 
Geociências em cargos públicos 
melhoram a qualidade dos servi-
ços prestados, reduzem custos, 
ajudam no combate ao desperdí-
cio de dinheiro público e no fo-
mento de captação de recursos, 
entre outros beneficios. 

Falo isto com muita seguran-
ça, pois os profissionais pos-
suem atribuições indelegáveis e, 
com a consciência que exercer 
as profissões regulamentadas 
nas administrações públicas está 
cada vez mais difícil. Engenhei-
ros, Agrônomos e Geocientistas 
esbarram em arranjos de planos 
de cargos e salários, carência de 
estrutura, ausência de planeja-
mento e na desvalorização das 
carreiras. 

Há até dirigentes que contra-
tam esses profissionais como 
gestores ou analistas, numa ma-
nobra para não pagar a remune-
ração profissional devida. É de-
cepcionante ver administrações 
que não os valorizam, que não 
respeitam o salário-mínimo das 
categorias e que eliminam ou 
mesmo nunca aplicaram, sem 
motivo, as gratificações por res-
ponsabilidade técnica dos seus 
servidores efetivos e comissio-
nados. 

Reforço que ao reter e quali-
ficar o corpo técnico de Enge-
nharia, Agronomia e Geociên-
cias nas prefeituras, os gestores 
impulsionam o desenvolvimento 
sustentável de seus municípios. 
Porque quanto mais qualifica-
dos, capacitados e motivados 
estiverem esses profissionais, 
melhores serão as políticas pú-
blicas e, consequentemente, os 
serviços prestados à população. 

O Crea-PR, inclusive, dispo-
nibiliza esse olhar técnico tão 
necessário aos governantes por 

ARTIGO

QUADROS PROFISSIONAIS 
IMPULSIONAM O DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL DOS MUNICÍPIOS
Por Ricardo Rocha

meio dos Estudos Básicos de 
Desenvolvimento, em âmbito 
municipal, regional e estadual. 
Esses estudos são um compên-
dio de diagnósticos e soluções, 
no formato de políticas públicas, 
elaborados por profissionais das 
Entidades de Classe parceiras 
do Conselho. As propostas são  
desenvolvidas dentro de um pro-
grama denominado Agenda Par-
lamentar.

Em tese, os estudos são instru-
mentos de referência para o pla-
nejamento das administrações 
públicas, pois seguem a metodo-
logia de elaboração de um plano 
plurianual de gestão, auxiliando 
os gestores na melhor constru-
ção de políticas públicas, estrei-
tando e valorizando as relações 
profissionais.

Ao defender que governantes 
melhorem a estruturação de seus 
quadros técnicos fomentando as 
grandes estruturas de políticas 
públicas em termos de sustenta-
bilidade, ajudamos a estabelecer 
uma política pública de Estado, 
excluindo o cenário de desconti-

nuidade, através da efetiva parti-
cipação da sociedade civil orga-
nizada nos municípios. Assim, 
as medidas são efetivas e contí-
nuas, não apenas durante um ou 
dois mandatos, por exemplo.

Finalizo destacando que as so-
luções por meio das profissões 
das Engenharias, Agronomia 
e Geociências são ferramentas 
técnicas de inteligência para a 
boa gestão pública. Que esses 
profissionais vinculados ao Sis-
tema Confea/Crea não só desen-
volvem os Planos Diretores, de 
Mobilidade Urbana, Desenvol-
vimento Rural Integrado, Ges-
tão de Resíduos e Arborização 
dos municípios, mas também 
os executam, dando maior qua-
lidade nos serviços prestados a 
toda a população. Quem ganha 
com todo esse profissionalismo 
é a sociedade, em segurança e 
na correta aplicação do dinheiro 
público.

Ricardo Rocha é 
Engenheiro Civil e 
presidente do Crea-PR

Reprodução/Crea-PR
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* OPORTUNIDADE * 
SOUTH PINE MADEIRAS tem 7 VAGAS PARA JOVEM APRENDIZ  
Requisitos:  
• 18 anos completos; 
• Estar cursando ou já tenha finalizado o ensino médio; 
Interessados comparecer na empresa na Rua Estanislau Glomb, 110 
bairro Ouro Verde - União da Vitória PR 

Faça parte de nossa equipe.

A EMPRESA SOUTH PINE MADEIRAS CONTRATA PESSOAS COM 
NECESSIDADES ESPECIAIS OU REABILITADAS PELO INSS. 
FAVOR ENTRAR EM CONTATO PELO TELEFONE: (42) 3524-4490 
OU NO ENDEREÇO:  
RUA ESTANISLAU GLOMB, 110 – BAIRRO OURO VERDE.

SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS DE PAULO FRONTIN
FUNDADO EM 27/01/87 

 

Rua Alexandre Popia, 69- 84635-000 - Paulo Frontin - PR
Fone: (42)3543-1249

Email: sindicatopaulofrontin@gmail.com
Filiado à FETAEP- Federação dos Trabalhadores na Agricultura do Estado do Paraná

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA RATIFICAÇÃO DE FUNDAÇÃO E ALTERAÇÃO ESTATUTÁRIA 
DO SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS DE PAULO FRONTIN

O Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Paulo Frontin CNPJ nº 79318259000135, com sede à Rua 
Alexandre Popia 69, no Município de Paulo Frontin, CEP: 84635-000, Estado do Paraná, abaixo de-
signado, convoca pelo presente EDITAL todos os membros da categoria profissional dos trabalhadores 
rurais agricultores e agricultoras familiares ativos e aposentados, proprietários ou não, que exerçam 
atividades rurais, individualmente ou em regime de economia familiar, no município de Paulo Frontin, 
estado do Paraná, nos termos da legislação vigente para o enquadramento sindical rural no Município de 
Paulo Frontin - PR, integrantes do Plano da Federação dos Trabalhadores Rurais Agricultores Familiares 
do Estado do Paraná - FETAEP e da Confederação Nacional dos Trabalhadores Rurais Agricultores e 
Agricultoras Familiares - CONTAG, para participarem da ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE 
RATIFICAÇÃO DE FUNDAÇÃO E ALTERAÇÃO ESTATUTÁRIA a ser realizada no dia 25 de agosto 
de 2022, na sede do Sindicado, no endereço Rua Alexandre Popia 69, no Município de Paulo Frontin, 
CEP: 84635-000, Estado do Paraná, com início às 14:00 horas, em primeira convocação e em segunda 
convocação, 1 (uma) horas após, observando o quórum estatutário, para tratar da seguinte ordem do 
dia: 1) Ratificar a fundação do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Paulo Frontin, que foi realizada em 
30 de outubro 1987; 2) Alterar o Estatuto para: a) alterar a sua representação sindical profissional para 
a categoria profissional dos trabalhadores rurais agricultores e agricultoras familiares ativos e aposen-
tados, proprietários ou não, que exerçam atividades rurais, individualmente ou em regime de economia 
familiar, no município de Paulo Frontin, Estado do Paraná, nos termos do Decreto-Lei nº 1.166/1971, em 
área igual ou inferior a 02 (dois) módulos rurais; b) alterar a denominação do Sindicato para Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais Agricultores e Agricultoras Familiares de Paulo Frontin; 3) Ratificar a eleição e 
posse da diretoria; 4) Outras alterações estatutárias decorrentes das alterações do item 2.

Eliseu Zapotoszek
Presidente do STR de Paulo Frontin - CPF: 76643360900

Tendo em vista os Protocolos nº 100.338 , em trâmite no 2º Serviço de Registro de Imóveis 
da Comarca de União da Vitória - PR, o qual possui por objeto a compra e venda do imóvel, 
matriculado sob o nº 4.977, gravado com cláusula de enfiteuse, figurando como compra-
dor a  Srª. Antônia Manoel Preto. Notificamos os senhorios diretos Epaminondas Araujo 
Amazonas e a sua mulher Ana Augusta Dias da Cunha Amazonas e/ou seus herdeiros, 
para exercerem seu direito de preferência sobre o imóvel acima mencionado. Informamos 
que os interessados deverão comparecer junto à Serventia citada, com endereço na Rua 
Benjamin Constant, 750, Sala 01, Centro, União da Vitória - PR. Prazo de um mês para o 
exercício do direito contados a partir da última publicação, a qual será realizada por três 
vezes consecutivas em jornal local de grande circulação.

PUBLICAÇÃO LEGAL

SÚMULA DE RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO  

A empresa MADEIRA PLÁSTICA AMBIENTAL SA, inscrita no CNPJ 
17.214.638/0001-28 torna público que recebeu do Instituto Água e Terra 
- IAT, a Renovação de Licença de Operação, para atividade de Recupe-
ração de Materiais Plásticos, na rua João Ribeiro Filho, 400, bairro São 
Gabriel, em União da Vitória, Estado do Paraná.

COMUNICADO  
A SERVHITRAL SERVIÇOS HIDRÁULICOS E TRATORES COMUNICA QUE 
ESTÁ SEM TELEFONE FIXO. SOLICITAMOS  ÀQUELES QUE NECESSITA-
REM DE ATENDIMENTO QUE ENTREM EM CONTATO CONOSCO PELO 
TELEFONE CELULAR (42) 9. 8419-1155 VIA LIGAÇÃO OU MENSAGEM DE 
WHATSAPP. 
 

AGRADECEMOS PELA COMPREENSÃO DE TODOS E INFORMAMOS QUE 
JÁ ENTRAMOS EM CONTATO COM A EMPRESA RESPONSÁVEL PELA 
SOLUÇÃO DO PROBLEMA.

2° Serviço de Registro de Imóveis da Comarca de União da Vitória
MÁRIO SÍLVIO CARGNIN MARTINS FILHO

Oficial Titular
Rua Benjamin Constant, 750, Centro – União da Vitória - PR – Fone / Fax: (42) 3522-4242

HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 08:30 ÀS 11:00 HORAS – 13:00 ÀS 17:00 HORAS
________________________________________________________________

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
Notificação de Veridiane Lopes de Lima – Prazo 15 Dias
O 2º SERVIÇO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE UNIÃO DA VITÓRIA - PR faz saber a todos quantos virem o presente edital ou dele notícia tiverem, que pelo presente, nos termos do Art. 26, §4º da Lei 
9.514/97, NOTIFICA a Sra. Veridiane Lopes de Lima, inscrita no CPF sob o nº. 853.670.369-53, a fim de que se dirijam a esse Serviço, no endereço acima indicado, ou à agência da Caixa Econômica Federal – CEF, desta 
cidade, para efetuar a purga do débito no prazo improrrogável de 15 (quinze) dias, contados a partir da data da última publicação deste edital. O não cumprimento da referida obrigação no prazo assinalado garante o 
direito de consolidação da propriedade do imóvel em favor do Credor Fiduciário – Caixa Econômica Federal – CEF, nos termos do Art. 26, §7º da Lei 93514/97. E, para que chegue ao seu conhecimento, lavrei o presente 
edital que será publicado no Jornal de maior circulação local, durante 3 (três) dias consecutivos. Dado e passado na cidade de União da Vitória, aos 04 de agosto de 2022.

Marcelo da Rosa Martins
Oficial Substituto
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